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O preço de feijão de a cultivares de carioca, sofre uma queda, a cada anúncio de uma nova 

safra: São Paulo volta à oferta no mercado, com colheitas advindas do município de Vargem 

Grande do Sul. Resultado do plantio realizado nos meses de janeiro e fevereiro.  

 

VARGEM GRANDE – SP  

Iguaí, São da Boa vista e Casa Branca 

Os municípios que  concluíram o plantio entre os meses de janeiro e fevereiro já iniciaram os 

trabalhos de campo.  

Esta primeira safra sofreu algumas conseqüências, e a pior delas foi à propagação da mosca 

branca. Os volumes esperado é pequeno, até porque área  atingiu aproximadamente 1500 He, 

e desta área, pode-se esperar uma produtividade baixa. Os produtores que tradicionalmente 

planta neste período,  teve perdas na produtividade e até mesmo quebra, e apesar dos tratos 

culturais serem mais intenso, esta prática só provocou aumento de despesas aos produtores,  

pois em algumas áreas não foi o suficiente para combater os estragos.  

As áreas que conseguiram ser combatidas estão bem desenvolvidas prontas para de secagem e 

entrar no mercado comercial. Produtores,  como Sr. Paulo Canela está otimista com os preços 

e espera alcançar R$ 130,00 - 140,00/por saca nesta colheita que deverá realizar esta semana.   

A programação do plantio para os meses de abril/maio está em andamento, e assim como a 

microrregião de Guairá, estão em processo de desenvolvimento vegetativo e germinação, a 

colheita é prevista para os meses de julho e agosto.  A área estimada é de 7 – 8 mil hectares. 
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GUAÍRA – SP  

Ipuã e Miguelopolis 

Produtores do município de Guaira também têm como calendário de plantio, os meses de 

janeiro e fevereiro, porém esta alteração foi  necessária por alguns fatores, que seriam a 

presença de pragas (mosca branca),  veranico prolongado e também a falta de áreas livres 

para o plantio, tendo em vista que ainda existia a safra de milho para ser colhida.  

Evitando maiores prejuízos,  pois plantar com uma situação onde o sucesso do plantio se 

tornou duvidoso, os produtores optaram por esperar, e iniciar os trabalhos de campos no 

período de agora.  (abril/maio)   

As lavouras estão em um estágio de germinação e desenvolvimento vegetativo,  de modo que 

a colheita é esperada para os meses de julho e agosto deste ano.  Os próximos noventa dias,  o 

comportamento é observar o desenvolvimento das lavouras.  Apesar do inimigo natural 

(mosca branca), o período de agora, também é uma forma de prevenir a infestação, uma vez 

que as temperaturas estão baixando, com a chegada do inverno.   

 

Rose Almeida 
Negócios & Mercado 

 


